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    CAPÍTULO 1


    O DESPERTAR NA MONTANHA SAGRADA


    Durante milênios, o mundo esqueceu-se do rugido dos dragões.


    As cidades cresceram, as montanhas foram cruzadas por máquinas, e os homens passaram a ouvir mais as vozes de fora do que o sussurro de sua própria alma. Mas a Terra ainda guarda seus segredos.


    No cume da Montanha Huang, onde o céu toca a pele das nuvens e os ventos cantam cânticos antigos, algo desperta. Um brilho dourado rompe a névoa da manhã. A rocha pulsa. O tempo se curva. E então... ele abre os olhos.


    Sherlons.


    Não era apenas um dragão. Era o Guardião do Alento Divino. Aquele que dormiu por mil anos, guardado pela própria Terra. Agora, ao despertar, sente o coração do mundo gritar em silêncio. A primeira respiração após o milênio é profunda. Seu peito vibra com a memória das estrelas. Suas escamas, antes cinzentas, brilham em tons de âmbar e fogo. Mas não há fúria em seus olhos – há propósito. Do céu sem forma, uma voz ecoa – não com som, mas com presença.


    “Sherlons... chegou o tempo. O mundo se perdeu a sua própria pressa. Vá. Caminhe entre os humanos. Observe. Ensine. Cure. Transforme. O fogo que há em ti não é destruição – é despertar.”


    Sherlons curva sua cabeça em reverência. A missão pulsa em seu espírito como um tambor de luz. E então, como se moldasse o corpo com o pensamento, ele se transforma: da grande criatura alada nasce um jovem de presença luminosa, com olhos que carregam os milênios. Suas roupas são simples, mas há algo em seu jeito de andar, em seu silêncio atento, que faz os pássaros não fugirem, que faz o vento soprar com ternura ao seu redor.


    Ele começa a descer a montanha.


    Cada passo é um verso, cada olhar é um convite.


    O mundo está prestes a reencontrar a sua própria alma – e Sherlons será o espelho.

  


  
    CAPÍTULO 2


    O Veneno Invisível


    Sherlons voava sobre as dunas de um deserto antigo, onde o vento sussurrava segredos do tempo.


    O céu era laranja, como se o próprio horizonte ardesse em silêncio. Ali, em meio ao vazio, ele sentia o peso da humanidade vibrando em sua alma – uma dor que não era sua, mas que atravessava o mundo feito eco de milhares de corações.


    Ao longe, avistou algo incomum: uma moça caída entre as areias. Seus olhos estavam semicerrados, e o corpo tremia. Ao pousar, Sherlons percebeu que ela havia sido mordida por uma serpente negra, de olhos opacos e pele escura como o esquecimento.


    Mas ele sabia: aquele veneno não era comum. Não era físico. Era o mesmo veneno que havia contaminado milhões: o esquecimento de quem são, o afastamento do Amor, da compaixão, da esperança.


    — Ela está morrendo... — murmurou ele, se aproximando.


    Mas no fundo de Maia ainda havia uma centelha. E Sherlons, com suas mãos luminosas, tocou sua testa. Viu imagens de sua vida: dias cinzas, corações frios, palavras duras, a perda de sonhos. Ela havia sido ferida pelo mesmo mal que rondava o mundo: a descrença na luz, o cansaço da alma, a dor de viver sem sentido.


    Maia abriu os olhos, fraca:


    — O que está acontecendo comigo?


    Sherlons respondeu, com doçura:


    — Você foi tocada pelo veneno que adormece os corações. Ele diz que a vida não vale a pena, que o amor é perda de tempo. Mas isso… é mentira.


    Ela chorou, e suas lágrimas se misturaram à areia.


    — Por que as pessoas estão assim? Tão frias, tão cansadas?


    — Porque esqueceram do Criador. Esqueceram que há um Amor maior, que nunca se foi. Que está esperando cada um acordar da ilusão — respondeu.


    Sherlons, agora em forma humana, ajoelhado ao lado dela.


    A cura veio com o toque de sua voz, com o sussurro de verdades esquecidas. Ele não precisava de magia. Apenas lembrar. Ele falou sobre a Fonte, sobre o despertar, sobre o verdadeiro conhecimento: aquele que não é aprendido nos livros, mas sentido na alma.


    Maia começou a se erguer. A serpente havia sumido. O veneno, dissolvido.


    No lugar da ferida, havia uma pequena flor dourada. Símbolo do que renasce após a dor.


    Naquela noite, Sherlons e Maia sentaram-se sob as estrelas. Ele lhe mostrou os sinais que o céu deixava para os que ainda tinham olhos para ver. E ela, agora desperta, compreendeu que não estava só, e que seu despertar era parte de algo muito maior.


    Ela não seria mais vítima do veneno – agora, seria parte da cura.

  


  
    CAPÍTULO 3


    A Centelha do Infinito


    O céu tocava a Terra naquela manhã. Sherlons caminhava por entre um campo silencioso de flores azuis, onde o tempo parecia ter cessado sua pressa. As pétalas dançavam ao vento como preces leves, e o dragão agora em forma humana sentia, profundamente, a presença invisível do Criador em cada sopro, em cada raio de luz.


    Sentou-se sob uma árvore ancestral, de copa larga e raízes que mergulham no centro do mundo.


    Ali, fechou os olhos e ouviu a Voz, aquela que vem de dentro e de todos os lugares ao mesmo tempo.


    Tu és feito à minha imagem, Sherlons. Como em cima, e embaixo. Tu és parte de mim, e Eu sou parte de ti.


    A voz era clara como a água que nasce pura na montanha. Era a mesma que o despertara mil anos antes, e que agora o ensinava a lembrar o que a humanidade havia esquecido: que cada ser carrega uma centelha divina, um pequeno Cristo latente dentro do peito.


    Sherlons viu, em sua visão interior, as almas humanas como pequenas chamas. Algumas bruxuleantes, outras adormecidas, outras quase apagadas. Todas conectadas por fios de luz invisíveis a uma árvore imensa, que se erguia do céu até o mais profundo do mundo.


    Essa é a árvore da vida. Eu sou a raiz. Vocês são os ramos. E os frutos... são suas obras.


    A voz prosseguiu:


    Mas os olhos dos homens estão cobertos por véus. Eles acreditam viver, mas apenas sobrevivem dentro de uma ilusão de tempo, de forma, de matéria. Esqueceram-se de mergulhar em si mesmos. Esqueceram-se de que o Reino está dentro.


    Sherlons compreendeu, com o coração aberto: o despertar não viria de fora. Não seria imposto, nem entregue por alguém. Viria do silêncio, da busca sincera, do autoconhecimento. E todos estavam convidados a esse mergulho.


    Somos do Céu e da Terra, murmurou Sherlons. Viemos das estrelas, mas escolhemos a matéria para aprender. Temos a missão de viver o Céu aqui, e de abençoar a Terra com nossa luz.


    Ele se levantou, com o espírito em chamas. Olhou para o horizonte e viu homens e mulheres caminhando apressadamente, sem notar a beleza do dia. Seus olhos estavam voltados para fora, mas suas almas clamavam por dentro.


    É preciso lembrar quem somos, disse em voz alta. Somos filhos e filhas do Criador. Somos luz.


    Viemos para frutificar. Para ser amor. Para ser paz em meio ao caos. Para ser caridade em meio à indiferença.


    E naquele instante, uma criança apareceu no campo. Ela segurava uma vela apagada.


    Pode me dar fogo, moço?


    Sherlons sorriu. Tocou a vela com a ponta dos dedos e uma chama surgiu, viva e dançante.


    A luz já estava em você. Eu só te ajudei a lembrar.

  


  
    CAPÍTULO 4


    Shanti e o Coração Sagrado da Índia


    A brisa quente de Varanasi dançava sobre as águas do rio Ganges, o rio sagrado dos indianos. Ali, naquele cenário onde a vida e a morte se entrelaçam como fios de um mesmo tecido, Sherlong caminhava. Ele agora vestia sua forma humana – olhos profundos como o céu antes da aurora, passos serenos como quem já escutou muitos silêncios. Seu espírito, porém, permanecia imenso, guardando dentro de si a memória de milênios.


    Foi à beira do Ganges que ele conheceu Shanti – uma menina de cabelos escuros, olhos tranquilos e uma luz silenciosa ao redor do corpo. Shanti parecia saber quem ele era antes mesmo de Sherlong dizer qualquer palavra.


    — Eu te vi num sonho — disse ela, sorrindo como quem reconhece um velho amigo.


    — E o que sonhou? — perguntou Sherlong.


    — Que você veio buscar o verdadeiro mestre — respondeu. — E ele mora no coração.


    Shanti o conduziu pelas vielas estreitas e vibrantes de Varanasi, onde flores, incensos e cantos flutuavam no ar. Passaram por templos, sadhus com tintas sagradas no rosto, mulheres que cantavam mantras enquanto lavavam roupas no rio. A cada passo, Sherlong sentia a Índia pulsar como um coração vivo – não apenas um país, mas um campo energético onde tudo fervilhava: fé, cor, dança, dor, transcendência.


    Ela o levou até um velho templo afastado, rodeado de árvores antigas. Lá, morava um mestre de yoga. Seus olhos eram claros como o céu do Himalaia, e sua presença era tão leve que quase flutuava.


    Durante dias, Sherlong aprendeu com ele não apenas posturas ou respirações. O yoga ali era como uma ponte de silêncio entre o corpo e o divino. Aprendeu sobre a energia que sobe pela coluna como serpente adormecida, sobre a dualidade entre força e ternura, sobre o tempo que não é linha, mas espiral.


    — Não busque o divino fora, Sherlong — disse o mestre. — Ele mora dentro. O verdadeiro guru é o Criador do céu e da terra. Os homens podem apontar caminhos, mas o coração é quem sabe qual é o seu.


    Enquanto o dragão em forma humana meditava sob uma figueira, ouviu as palavras ecoarem dentro dele como música:


    “Há um fogo no silêncio.


    Uma dança no corpo parado.


    Um templo em cada coração.”


    Shanti o levou também ao Festival das Cores – Holi. Foi ali que Sherlong compreendeu o riso dos indianos: não como fuga, mas como fé viva. Dançavam, corriam pelas ruas lançando tintas vermelhas, azuis, douradas. Crianças, idosos, ricos e pobres – todos se tornavam iguais naquele dia em que a alma brincava.


    Sherlong foi coberto de cores e abraçado por muitos. Riu, dançou e chorou. E em meio às celebrações, compreendeu que aquela explosão de cor era uma prece – uma oferenda viva ao Criador invisível, que habita tudo.


    Na hora da despedida, Shanti lhe ofereceu um fio de algodão com um pequeno símbolo feito de argila.


    — Não é um amuleto — disse ela. — É só um lembrete: a luz está sempre contigo.


    Ele partiu da Índia com um novo olhar. Já não via os humanos como frágeis, mas como sementes sagradas. Cada um trazia dentro de si a possibilidade de florescer em amor, em verdade, em eternidade.


    “O mundo é um campo. E o Criador, um semeador de luz.”


    Sherlong seguiu viagem. Mas agora, ao pousar seus olhos sobre a Terra, enxergava tudo como Varanasi – um lugar onde vida e morte, dor e beleza se encontram para ensinar o mais antigo dos segredos:


    O divino está aqui. Agora. Dentro de você.

  


  
    APRESENTAÇÃO DA AUTORA – POR DRUELA


    Meu nome é Druela. Mas talvez meu nome seja apenas um sopro entre mil nomes que já usei ao longo do tempo. Sou pedagoga, mãe, neta, avó, escritora de carne e alma.


    Passei uma existência inteira entre livros, salas de aula e vozes de crianças.


    Mas, em silêncio, havia um chamado...


    Algo profundo, como um segredo antigo batendo à porta do coração.


    Este livro nasceu de uma escuta.


    Uma escuta espiritual.


    Nasceu de sonhos, visões, intuições e de um reencontro comigo mesma.


    Sherlong veio até mim como uma imagem.


    Depois, como uma história.


    E, por fim, como um espelho.


    Escrevê-lo foi como lembrar de algo que eu já sabia, mas havia esquecido.


    Foi como plantar flores em um campo que já existia — só faltava a semente.


    Aqui, compartilho não apenas uma narrativa, mas um caminho de volta para o sagrado.


    Para o feminino que cura. Para o divino que sustenta. Para a missão de cada ser desperto.


    Se você chegou até o fim…


    É porque algo em você também despertou.


    Receba este livro como um presente.


    Mas mais ainda: como um chamado à sua alma.


    Com luz,


    Druela
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